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Subsídios para a história 
de Palmeira fie 1aro 

2. • lnvasio francesa e seus malefícios 
Da fixação de povos antigos 

nas terras que hoje pertencem 
a esta freguesia aipareceram 
ainda recentemente alguns ves­
tígios e 'l"emenescências. PO'l' 
exemplo, na Quinta de Cima 
d.e Viil.a, no lugar de Terroso, 
foi idescoberto há alguns a.nos 
(na segunda década de!>te séc.) 
um do1men ou anta. Isso su­
cedeu numa pequena. elevação 
de tereno junto a um marco da 
Casa de Bragança, do Duque 
D. Jaime, qt.ando aí se proce­
dia a umas escaivações; apa­
recendo então ali esse monu­
mento pré-histórico mas cujo, 
infelizmente, estava incomple­
to, pois tinha apenas as três 
iped'l"as laterais, faltando-lhe a 
pedra-mesa da cobertura. Pena 
foi que o desleixo e o desinte­
resse das pessoas responsá­
veis fizes:ie com que tais peças 
pré-históricas não fossem devi­
damente acauteladas, desco­
nhecendo-se o seu paradeiro. 

No Eirado do Cuco, no lu­
gar de Eira.dana, existia uma 
sepultura cavada em pedra. 

DIA DA MÃE 
Decorre no próximo domi11-

go dia 18 do corrente o «Dia 
da Mãei.. Consagra-se este dia 
às mães do mundo inteiro. como 
sinal de gratidão, reconheci­
mento e amor pela autora dos 
nossos dias. 

Na singeleza desta quadra 
que o povo sabe e canta. se 
encerra todo o transcendente 
significado d~ssa palavra doce. 
com três letras apenas. mas que 
é sinónimo de amor, de estre­
mecimento, de bondade: MÃE. 

ó minha Mãe, minha Mãe 
ó minha Mãe minha amada 
Quem tem uma Mãe tem tudo 
Quem ntÜJ tem Mãe não tem nada. 

Não sabemos ·também no que 
as poei'l"as do tempo a trans­
formaram; contudo sabemos 
que no ano de 1936 ela ainda 
existia e sendo também obra 
desses povos antigos que por 
cá viveram noutras épocas. 

Também no princípio deste 
século, no sítio denominado 
Santa Eufémia, hoje iugar da 
Igreja ou Santa Baia, nuns 
alicerces razante.s ali existentes, 
foi achada uma mó luso-.ro-

(Continua na 4J! página) 

Morte de um 
Arcebispo 

Nos difíceis dias em que 
vivemos, a violência campeia 
e alastra pelos quatro cantos 
da terra, não poupando até 
aqueles que são os defensores 
intransigentes duma nova so­
ciedade, mais humana, mais 
generosa, menos materiaI~sta . 

Por -Oefender os direitos 
humanos em S. Salvador, país 
.da América Central, por le­
vantar a sua voz em favor dos 
pobres, dos OfPrimidos, por 
·lançar constantes apelos à paz, 
ao amor e concórdia entre to­
dos os seres humanos, foi 
morto traiçoeiramente o arce­
bispo de S. Salvador Monse­
nhor óscar Romero. 

Tinha 63 a.nos e o mundo 
inteiro reprovou veementemen­
te mais este crime, mais este 
sacrifício duma vida humana, 

(CanJinua na 4J! página) 
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Por ADELAIDA -DA CÂMARA VlLLAR 

Se na Missa eu entrasse 
De alma vida e coração 
Se rezando preparasse 
Um bom clima de oração, 
A palavra do Senhor 
Na minh' alma cairia 
Dando impulso ao meu fervor 
Que sàzinho morreria 

E então eu com muito amor, 
Colocava no al.tar 
Minha oferta que o Senhor 
Ao seu Pai ia levar; 
E assim sacrificada, 
Com Cristo ao mesmo tempo 
Minha'al.ma era transformada 
Naquele mesmo momento. 

E, de coração bem puro, 
Recebia o meu Jesus; 
Tudo aquilo que era escuro 
Tornava-se logo em luz 
Na.que/a luz que incendeia 
E atrás del,a nos arrasta 
Não aquela que encandeia 
E nossos olhos afasta, 

Consagrava a minha vida 
Num grande agradecimento 
De ser por Deius atendida 
A toda a hora e momento. 
Eu quero viver assim, 
É este o meu ideal,: 
Com Cristo bem junto de mim 
Numa doação total. 

Lx. Abiril 1980 (Do livro «AIBER1URA DE ALMA») 
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O que lhe interessa saber Movimento Paroquial 
AUMENTO DE PENSÕES 
DE DOENÇA 

PROFISSIONAL 

A partir de Julho vão ser 
actuailizadas as pensões dos 
incapacitados por doenças pro­
fissionais, beneficiando assim 
pdnC'i1paJmente, os trabalhado­
res atingidos pela silicose, pela 
suroez profissional, dermato­
ses e outras doenças adquiridas 
durante o exercício de :profis­
sões perigosas (mineiros, etc.). 

Os aumentos dos diverso·s es­
calões, segundo a proposta de 
actualização são os seguintes: 
De 870$00 para 1.500$00- C.e 
1.160$00 para 2.000$00, de 
ol.450$00 para 2.500$00, de 
2.030$00 para 3.500$00, de 
1. 740$00 para 3.000$00, de 
2.320$00 para 4.000$00, de 
2.610$00 para 4.500$00 e de 
3.48$00 para 6.000$00. 

PROJBCTO DE EDUCAÇÃO 
DE ADULTOS 

O Ministério da Educação e 
Ciência vai pôr em marcha, a 
partir do próximo mês de Ou­
tubro, um projecto experimen­
tal integrado no âmbito eia edu­
cação de adultos. A iniciativa 
visa dar uma resposta à urgen­
te neces,sidade de avaliar e 
reorientar as acções do ensino 
supletivo e do ensino noctur­
no de adultos em Portugal. 
Tenha-se presente que em 1976 
encontravam-se na situação de 
estudantes-trabalhadores, fre­
quentando escOllas oficiais, 
cerca de 90 mil aJunos, sujei­
tos de modo geral, às obriga­
ções dos estudantes da escola­
ridade obrigatória. 

AUMENTO DE ABONOS 

E iPIENSôES 

O primeiro-ministro décla­
rou no passado dia 27 de Abril 
aos microfones da Televisão e 

COLABORAÇÃO: 
Alfredo Faria 
Fernando Fonseca 
Marcelino Pereira 
P. • José Pires Afonso 

da Rádio, que durante o ano 
em curso irão ser aumentados 
os abonos de família e as ;pen­
sões de refornia. ;da Previdên­
cia e dos trabalhadores que 
contraíram doenças profissio­
nais. Os aumentos das pensões 
de doenças profissionais são 
na ordem dos 60o/o e dos re­
formados ,da Previdência o au­
mento será de 21%. Quanto ao 
abono de família o 'aumento. 
será de harmonia com o núme­
ro de filhos do agregado, sen­
do tanto maJior quanto maior 
for o númeiro de filhos. Além 
disto, foi genemiizado o abono 
de familia aos filhos· dos tra­
balhadorns independentes - co­
merciantes, traibaJhadores por 
conta própria, etc. O subsídio 
vitalício concedido aos meno­
res defüc1ientes passará de 
250$00 para 800$00. 

Balanço das contas do 
Senhor dos Desamparados 

No ano de 1979 o resultado 
da receita e despesa das Festas 
do Senhor .dos Desamparados 
foi como segue: 

Receita: 

Cortejo de Oferen-
das 44.177$50 

Rendimento peditó-
rio 

Rendimento da 
pela 

De promessas 

Com o cortejo 

ca-

Com os conjuntos 
típicos 

Fogo 
Arraial 
Restantes ,despeas 

Saldo credoT 

42.250$00 

1.930$00 
3.000$00 

91.357$50 

2.991$00 

35.000$00 
12.090$00 
10.000$00 
14.457$50 
74.556$50 

16.801$00 

A Comissão de Festas, cons­
tituída por Jesuíno Miranda, 
António Amorim e António 
Neiva, agradecem a generosi­
dade de todas as pessoas que 
contribuiiram rpara o bom :re­
sultado das mesmas festas. 

BAPTIZAOOS 

No dia 13 de Abril foi bap­

tizado Nuno Manuel da Silva 

e Sá, filho de Porfírio Manuel 

da Silva e de Rosa Coxo da 

Silva. FO!ram padrinhos, Joa­

quim Manuel da Costa Sá e 

Maria de Sá Pereira. 

VISITA PASCAL 

Decorreu normalmente e até 
com bastante entusiasmo a vi·· 
sita pasoal nesta freguesia. A 
visiita tfoi feita pelo Padre 
João Sampaio, de Braga, àa 
Congregação do Espírito Santo. 
Ptresente no nosso meio .du­
rante o tríduo pascal, coila!bo­
rou nas cerilllomas litúrgicas, 
vailo::rizando-,as com a sua in­
tervenção. 

Durante a visita foi por to­
dos bem recebido, tendo cati­
vado a simpatia gera:l pela sua 

Parabéns a 
Vão estar em festa e de pa­

rabéns petlos seus aniversá-

1rios: 

Em Abril fizeram anos e 

esti:veram de parabéns: 

Di'a 4 - Maria Celeste Via­

na de Miiranda, Eira d'Ana. 

rDia 9 - Sílvia Maria Fari~ 

da Venda. 

Dia 11 - Luísa Maria Paria 

Ferreira. 

Dia 20 - Licínio da Torre 

Lopes e Paula Maria da Silva 

Alves. 

MAIO: 

1Dia 3 - Sr. Manuel de Je­

sus Nascimento .Júnior, em Fão 
e menina Maria . de Lurdes 

Jesus da Cos·ta, em França. 

Dia 4 - Menina Maria Go­

rete Jesus da Costa, também 

em França. 

Dia 6 ~Fernando Gabriel 

Neves Cruz, Eiradana. 

criteriosa actuação e belas 
qualidades. 

O Pároco, impossibilitado 
de fazer o esforço que a vi­
sita exige, acompandou-a mui­
to de peTto. 

CORTEJO DE 
SANTO AiNTóNIO 

Realizou-se no ,dia 27 de 
Ahril o tradicional coctejo 
para a festa de Santo António. 
Co.m um dia de autêntica Pri­
maver'a, tudo se conjugou para 
que neste ano o cortejo fosse, 
mais uma vez, não só símbolo 
da generosidade do nosso po­
vo, como também uma mani­
festação de alegria e regionali­
dade, que atraiiu a presenciá-lo 
avultado número de pessoas 
das redonde:zias. 

O rendimento não pode ain­
da a:puirar-se, mas não andará 
longe dos 150 contos. Palmeira 
está de parabéns. 

A 

voce """'. . ,-; ____ 

Dia 12 - D. Maria EmíHn. 
Martins da Silva, Susão. 

Dia 14-Menin ·a Maria 
Idalina Pereii'a de Azevedo, 
Eirada na. 

Dia 15 - D. Maria do Céu 
Fernandes da Silva, Eiradana. 

Dia 16-D. Maria de Lur­
des Gonçal~es de Lima, Eira­
dana. 

iDia 18 - D. Idalina Fernan­

des Pereira, Eiradiana. 

Dia 21 - Enf. Maria do Sa­

meiro Lima Gonçalves, Barce­

~os. 

Dia 22-Menino João Pe­

dro !Matos Dias, Eiradana. 

Dia 23 - D. Idalina Azeve­

do Boaventura e António Lima 
il)i:as, ambos em Susão. 

>Dia 25 - António Manuel 

da Cruz Oliveira, Eiradana. 

Dia 26 -n. Maria de Lur­

des Faria Lopes, lugar de 
F1aro. 

Para todos desejos das maio­
r€S felicidades e parabéns. 
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EMIGRACÃO Noticiário Local 
' 

111 
Continuamos a apresentar. 

vários assuntos ligados à emi­
gração, e que certamente pelo 
seu interesse ajudarão a resol­
ver situações e questões idên­
ücas que porventu~a possam 
surgir aos nossos emigrantes. 

ó BITO 

«A Dedaração de óbito» 

- A declaração do óbito 
tem que ser feita, obrigatoria­
mente, na «Mairie» onde este 
se verificou, nas 24 horas se­
guintes. 

Se a ·organização do funeral 
ou a transladação do corpo 
paira Portugal, for ·entregue a 
uma ·agência funerária (Pom­
pes Funebres), esta ocupa-se 
de tudo (damos endereços na 
parte fin'fil). No caso contrário, 
é preciso fazer constatar a 
morte por um médico, o qual 
passa um certificado de óbito 
que deverá ser entregue na 
«Mai~ie» a fim de se fazer a 
de<:laração e de se obter a au­
torização de sepultar o corpo. 

«A Transcrição do registo do 
óbito 1'llO Consulado» 

- O óbito deve ser regista­
do no Consulado da área da 
residência. lPatia isso, é neces­
sário entregar os seguintes do­
cumentos: 

- «Extrait d'acte de déces.» 
(certidão cie óbito) passado pela 
«Mairie» onde foi feita a de­
claração de óbito. 

Uma certidão de nasci­
mento do falecido. 

O registo no Consuiado pode 
se;r feito por uma pessoa 
quailquer. 

<<À Translctdação do cO'l'po para 
Port11J.gal» 

- De ,um modo geral, são as 
agências funerârias que se 
ocupam de tudo. Os ~eços são 
variáveis. A Lei n.2 23-78 pu­
blicada no Diário da Rei[>'úbli­
oa de 16- -1978, cria o Fundo 
de Apo.io às Comunidades Por­
tuguesas (art.2 2.2 alínea 1) e 
preconiza «financiar o trans­
porte dos ·corpos dos emigran­
tes falecidos no estrangeiro e 
·cuja sitU'ação económica o ve­
nha a justifiCM". 

A Companhia de Seguros 
Império, 105, Rue do Fg. St. 
Honoré, 75008 Paris, propõe 
um tipo de segu;ro para trans­
ladação dos c~pos para Por­
tugal em condições interessan­
tes, sobre toda a família, por 
110 francos .por ano e em cas() 
de falecimento de algum dos 
membros, dá 12.000 francos. 

O Automóvel Clube de Por­
tugal (AOP), também propõe 
uma fórmula, assim, como o 
CIATTE. 

«Certz1dão de óbito» 

- A certidão de óbito .pode 
ser obtida junto da «Mairie» 
onde foi feito o reg;sto, direc­
tamente ·ou por correspondên­
cia (no fim seg,ue oarta mode­
lo a endereçar à Mairie). 

Tanto num caso ·como no 
out~o, é :preciso indicar: no­
me(s) .próprios (s), apelido (s) 
e data de óbito. 

No caso do pedido ser feito 
por correspondência, é preciso 
juntar um envelope franquia­
do, co.m o respectivo endereço. 

Em Portugrul, também se 
pode obter ia certidão de óbito 
junto da Conservatória dos Re­
gistos Cen~ais - Rua Rodrigo 
da Fonseca, 198-200 - Lisboa 
2, desde que a transcrição do 
r.egisto tenha sido feita no 
Consulado. 

O pedido pode ser feito por 
correio nas condições indica­
das para obter as •certidões de 
nascimento ou casamento. 

«Morte violenta» 

- Em caso de morte violen­
ta (suicídio, acidente, etc.) é 
:preciso informar rapidamente 
o comissariado .da :polícia ou 
a «gendarmerie» da região. 

- Endereços de Agências 
Funerárias: 

-Agência Funerária Inter-
-Regional 

45, Rue du Maréchal Foch 
78000 Versailles 
Telef. 9501115 ou 9538071 
(Ocupa-se de todas as for-

mal.idades necessárias. Fica 
perto ,do Consulado de Portu­
gal em Versailles). 

- Agência Funerária Portu­
guesa 

CINEMA 

Todas as terças-feiras vêm 
sendo exibidos no Salão Paro­
quial, filmes .de natureza di­
versa e para todos os gostos, 
sob o patrocínio do Desportivo 
Estrelas do Faro e com a co­
lruboração directa do Estúdio 
S. Sebastião de &posende, 
pr-opriedade do sr. Regado. 

SALÃO DE CABELEIREIRA 

Preenchendo uma lacuna já 
existente no nosso meio, abriu 
ao público um moderno salão 
de cabeleireira sob a orienta .. 
ção e responsabiliidade da me­
nina Maria de Lurdes Lima 
Gonçrulves em Eira d' Ana. 

Formulamos votos de felici­
dades à Maria de Lu~des e de 
parabéns por tornar Palmeira 
mais rica e pTogressiva. 

DONATIVO PARA 
AS OBRAS DA IGREJA 

A '.Direcção do DeS!Porbivo 
Estrelas do Fairo pôs à dispo­
sição da Comissão de Obras 

Pompes Funebres Internatio-
nales 

93, Bd ~a IBoissiêre 
93100 MontreuH 
Tel. 2875986 

Cartarmodelo par.a pedir 
1uma certidão de óbito à «Mair 
rie» onde a deckrmção do 
mesmo foi feita. 

Ai[>'elido(s) 
Nome(s) :próprio(s) 
Direcção 

A ........... .le ......... 19 .. . 
Sujet: demand d'un acte de 
déces 
Monsieu•r le Mairie 
Mairie de ...... 
Monsieur le Mruirie. 

Je vous :serais três reconnais­
sant de bien vouloir me faire 
prurvenir um extrait d'acte de 
décês de Mr. (Mmme) .......... . 
né le ...................... à et déces 
le ............ à .................... ... .. 

Je rejoins une envelope tim­
bée (ou: un mandat internatio­
na:l avec le vaJeur dum timbre 
pou~ le Portugal e l'enveloppe). 

Veuillez agréer, Monsieur 
le Mairie l'expression de mes 
sentiments les plus di.stingués. 

.Assinatura ........... . 

da Igreja Paroquial a impor­
tância de 8.000$00, que se re­
fere a uma peircentagem do 
rendimento ,do cortejo que o 
nosso Clube realizou em Feve­
reiro passado. 

NECROLOGIA 

Inesperadamente, faleceu em 
França o nosso assinante sr. 
Manuel Neto. O seu corpo foi 
já transladado para Portugal, 
tendo-se realizado no passado 
domingo, dia 11, o seu fune­
ral para o cemitério paroquial, 
com numeroso ·acompanha­
mento. 

A Família enlutada apresen­
tamos sentidos pêsames. 

ESTRELA DO FARO 
PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 

A todos os as.sinantes que 
ainda não satisfizeram o paga­
mento das assinaturas do jor­
nal, informamos que as mes­
mas já estão em cobrança no 
que diz respeito ao ano de 
1980. Nota-se que ainda há 
muitos assinantes que devem 

os ano.s de 1978 e 1979; go·s­

tariamos que compreendessem 

.do esforço que é feito para 

mantermos o jornal, o que se­

ria desneces·sário se tocros me­

ditia.s.sem que não temos subsí­

dios de qualquer entidade, mo­

tivo p~que reconhecemos ter 

havido algumas faJ.has. Os as­

sinantes que estão em dia 

queixam-se de não ter culpa 

para sofrerem com essa falta 

motivada pelos renitentes. Pa­

ra o facto chamamos a aten­

ção e compreensão. 

Liquidaram já as suas assi­

naturas ipara o c~ente •ano, 

os bons amigos srs.: 

Com 250$00 cada os senho­

res José Augusto Ribeiro V.i­

lar e José Pereira Vilar, de 

Matosinhos. 

(Continua no próximo número) 
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S111Jsídio1 para a kfstória 
de PalMeira de 1aro 
mana, sendo a mesma recofüi­
da pelo saudoso investigador e 
escrit10'I' Manuel de Boaventu­
fla, em Susão. Nesse mesmo 
local aparec~8Jffi ainda vários 
!fragmentos de cerâmica e te­
Jha de rebordo, objectos atri­
buídos também à existência 
em tempos remotos, de qual­
quer indústria cerâmica. Em 
face de outros achados, crê-ee 
ter ali existido outroir.a ainda, 
um tlÍ.po ,de santuário castrejo 
<ledicado a qualquer dos nume­
rosos deuses lusitano-romano. 

No alto do Monte do Faro 
existe :um grande penedo com 
duas fendas em geito de por­
tas de entrada, pela parte de 
baixo e ao quail denominam de 

luU ~1 um 1rubin1 

que caiu varada pelas balas 
traiçoeiras daquelles que se ne­
gam a reconhecer ao seu se­
melhante os mesmos direitos, 
liberdades e garantias que 
pa!I'a si reclamam e usufruem. 

Morreu D. óscar Romero 
por defender uma sociedade 
mais justa, mais fraterna, sem 
as gritantes desigualdades en­
tre ricos e pobres, entre os 
que muito têm e os que nada 
possuem. A sua voz era incó­
moda e era necessário fazê-la 
calar, nem que para isso hou­
vesse que recorrer à violência, 
ao atentado cobarde e trai­
çoeiro. 

Morreu D. óscar Romero 
fotando e derramando o seu 
sangue em prol dum mundo 
em que a Paz, a Justiça e o 
Amor fossem efectivamente 
palavras' entendidas e extensi­
vas a todos os homens, de to­
dos 'os credos, .de todas as ra­
ças, de todas as nações. 

Aconteceu na Quaresma, tal 
quail como há quase dois mil 
anos em que Jesus Cristo der­
ramou o seu sangue para sal­
var o Mundo, um Mundo que 
não se encontra, que se ani­
quila, que não encontra sofo­
ções justas nem duradoiras 
para os seus angustiantes pro­
blemas. 

(~IMl.•~ 

Penedo dos Mouros. A eles, 
mouiros, é-lhe atribuido tal tra­
balho, pela crença dos rpopula­
res. 

Qualquer tipo ,de arte aibs­
tracta aos tempos modernos, 
por muito rudimentar que seja, 
são semrpre atribuida pelas 
nossas gentes a esses povos 
que outro11a por cá tenham 
passado. 

Aos pobres áraibes, por 
exemplo, que bem pouco tem­
po se demoraram ao norte do 
rio Douro, é-ilhes atribuido na 
orença popular, tudo que de 
bom ou mau é dos outl'os po­
vos qi..e por cá viveram. 

A passagem dos franceses, 
no ano de 1809, ficou, por es­
tes sítios, tristemente assina­
lada. Essa foi a segunda inva­
são feita pelos franceses a este 
recanto da Península Ibérica 
quando do império de Napo­
[.eão. 

No dia 9 de Março de 1809, 
.um general francês, chamado 
Soulit e comandante ,das tro­
pas fl'ancesas invaso·ras, atra­
vessava a fronteira portugue­
sa entre Monteroy e Oh.aves, 
dando assim início à chacina 
inrvasão. As tropas invasoras 
ao ·ahegarem a Barcelos não 
encontraram qualquer resis'­
tência, isto por uma questão 
de inteligência e prudência do 
seu Ouvidor, João Nepomuce­
no P~eira da Fonseca e Silva 
Veloso, o que resulitou para os 
habitantes daquela vila não so­
freirem qualquer afronta ou 
vexame. 

Em face de tal à-vontarle, 
:parte .daquelas tropas france­
sas focam destacadas para Es­
.posende a fim de montarem 
posto de vigia à costa maríti­
ma. Mas·, essa caminhada, foi 
tentada seir vedada e, os .fran­
ceses ao chegarem à firegueSIÍ.a 
de Mariz foram fortemente 
atacados pelas nossas ~de­
nanças, e vindo a so~rerem vá­
rias baixas, pelo que foram 
obrigados a retroceder nO'Va­
mente para Barcelos em de­
sordem. 

Fo.i ali que então .se ireorga­
nizaram, receberam os pri­
meiros ireforços e retomam a 
sua marcha sobre Esposende, 
mas, então, em geito de vingan­
ça, na passagem pelas povoa­
ções praticam as mais bárba­
ras e madores violências, não 
poupando ninguém. Foiram fei­
tas mortes, ferimentos, viola­
ções, .incêndios e tudo o que 

VIDA 
DESPORTIVA 

Como no número anterior 
divulgamos, o Desportivo Es­
trelas do Faro vai realizar 
mais um Torneio Popular de 
Futebol que se estenderá até 
Ago·sto e ·com início em fins de 
Maio. 

Como na 1altura clizíamos, 
trabalha-se já na preparação 
do mesmo, havendo da parte 
da Direcção do Clube a me­
Jho!l" boo vontade para que o 
Torneio venha •a ser êxito. As 
difliculdades que estas coisas 
sempr·e acarre:tam vão sendo 
vencidas já e os contactos 
•com as equipas participantes 
~stão sendo feitos, as taças já 
se encontram asseguradas, o 
arranjo .do campo de jogos ir5 
ser um facto, porque se eSipera. 
que mais uma vez Pa'lmeira 

de mau havia. De tudo isto foi 
:palco e teatl"o aos olhos e pre­
,sença das gentes desta bo·a 
terra. 

O povo, que conseguia fugir 
espa:vo'l'ido pam os montes vi­
zinhos presenoi'ava daí esse 
triste quadro. Portanto esta 
freguesia, quando da 2.!! fova­
são Francesa foi também du­
ramente castigada e onde tam­
bém houve algumas mortes e 
até, no lugair de Eira.dana, o 
Padre António Gonç~ves Ro­
sa sofreu injúrias e vexames 
de toda a ordem e maus tra­
tos que, ao ver-se perdido e 
desamparado, imaginando ali 
o if:im da sua Vlida cheio de un­
ção, suplica amparo ao divino 
S e n h -0 r dos iDesamparados, 
com :promessa de mandar le­
vantar um ·cruzeiro em sua 
hon!l"a. Poupada a vida, como 
que po·r .milagre, cumpriu mais 
<tarde a dita promessa, man­
dando erguer o dito cruzeiro 
ao viático Senhor dos Desam­
parados, com a sua imagem 
em acção de graças, no cimo 
dum penedo da coutada do 
monte de S. Joane, ao tempo 
monte reguengo e que ele, pa­
dre A Gonçadives Rosa pos­
suia :por aprazamento. 

(Continua ino próximo número) 
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não venha a deixar OS· seus 
créditos por mãos alheias. 

Haverá em disputa. um va­
lioso lote de ·taças, fruto da 
generosidade de bons amigos, 
que em devido tempo daremos 
aos seus nomes a justa publi­
cidade, e elas se destinarão aos 
seis primeiros classificados, à 
equtpe ma.is correcta e com 
ma.dor desportivismo, à defesa 
menos batida e ataque mais 
realizador da U fase do Tor­
neio, ao melhor marcador da 
2.~ fase e também ao melhor 
guarda-redes ,des.ta fase. Com­
tamos com a participação de 5 
equipes do nosso concelho, 9 
do concefüo de Barcelos e 1 do 
concelho da Póvoa de Vaíl'Zim. 

Ao longo do Tomeio e neste 
espaço daremos notícias sobre 
o mesmo, já que para os ausen­
tes estas coisas de futebol in­
teressam sempre, como bem 
sabemos. 

Prosseguindo a sua preP'ara­
ção com V!ista ao Tornei<>, o 
iDEF tem jogado quase t'Odos 
os domingos em .sua casa e os 
resu'ltados são bem elucidati­
vos e demonstrativos da nos­
sa aotual capacidade. Veja­
mos: 

DEF, 10-Palme, 1 
DEF, 8-A-Ver-0-Mar, 1 
DEF, 4-Gemeses, O 
DEF, O-Faria, O 
DEF, 8-Pedireias (Fão), 1 

Viligiatura 
Depois dum período de fé­

rias passadas junto de seus fa­
mfüare.s, regressaram já aos 
seus postos de tmba:lho os nos­
sos conterrâneos Fernando Ma­
nuel Lopes Boucinha e irmão 
José Mairfa. Lorpes Boucinha, 
para.a Suiça; e Paulino Lopes 
Bouoinha para França. 

Albino Perei.ra Faria Pinhei­
ral e António Fernandes Cor­
reia, para a COI'se - França. 


